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Objetivos da disciplina: 
O curso pretende ir além de textos panorâmicos sobre a historiografia da escravidão no 
Brasil e propor que as e os estudantes entrem em contato com estudos hoje tido como 
clássicos, mas também com produções mais contemporâneas. Assim, a disciplinas está 
dividida em dois blocos. No primeiro, serão lidos alguns textos representativos de 
momentos da historiografia da escravidão no Brasil. No segundo bloco, foram escolhidos 
alguns temas que têm sido mais desenvolvidos no momento recente, como maternidade, 
escravidão e gênero; formas de resistência; escravidão e leis; e abolicionismos. A ideia é 
também ler autoras e autores negros nem sempre presentes nos programas dos cursos de 
história, tais como Beatriz Nascimento e Clóvis Moura. 
 
 
Avaliações: 
A) Apresentação de algum texto do curso (2,0) 
B) Exercícios sobre textos (3,0) 
C) Trabalho final (5,0) 
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